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Segundo a resolução, publicada no "Diá-
rio Oficial", o limite de tolerância do resulta-
do do exame do bafômetro foi reduzido, e
será considerada "infração administrativa",
com cobrança de multa, quando o bafômetro
acusar concentração igual ou superior a 0,05
miligrama de álcool por litro de ar expirado
(0,05 mg/L) ou quando o exame de sangue
detectar qualquer concentração de álcool.

A medida acaba com a margem de tole-
rância de um décimo de miligrama (0,10) de
álcool por litro de ar, permitida antes no exa-
me do bafômetro, e de no máximo duas deci-
gramas por litro de sangue, no caso de exa-
mes. Sinais de alteração da capacidade psi-
comotora também podem caracterizar a ocor-
rência de infração administrativa.

Segundo o texto, ainda foram definidos
limites de concentração de álcool no san-
gue e no ar expirado para caracterizar cri-
me. De acordo com a resolução, haverá cri-
me quando o bafômetro indicar 0,34 mg/L
ou quando o exame de sangue mostrar re-
sultado igual ou superior a seis decigramas
de álcool por litro de sangue. Os sinais de
alteração da capacidade psicomotora são
outra forma de apontar a ocorrência de cri-
me. No caso de crime, o condutor e as tes-

Contran endurece Lei Seca e reduz tolerância de álcool no bafômetro

temunhas serão encaminhados à Polícia Civil.
A resolução publicada leva em conta as alte-

rações feitas em dezembro de 2012, que permi-
tem que um condutor seja considerado embria-
gado com base em provas como vídeos e relatos
de testemunhas. O texto estabelece os sinais
que poderão ser levados em conta pelo agente
de trânsito para atestar que o motorista está
embriagado ou teve sua capacidade psicomoto-
ra afetada por outra substância. Diz ainda que

não basta um único sinal,
mas sim um conjunto de-
les, para dizer que o moto-
rista está bêbado.

Entre os sinais lista-
dos estão o envolvimento
em acidente e se o moto-
rista afirma ter ingerido
bebida alcoólica ou outra
substância. Também são
levados em conta: sono-
lência, olhos vermelhos,
vômito, soluços, desor-
dem nas vestes, hálito,
dificuldade de equilíbrio
e fala alterada. A atitude
do condutor é outro fator
considerado. O agente

fiscalizador deve observar se o motorista apre-
senta sinais de agressividade, arrogância,
exaltação, ironia, dispersão ou se está falan-
te. Também deve ver se o motorista sabe a
data e a hora, além do local onde está, e se
lembra qual o seu endereço e o que ele fez
antes de ser abordado.

Apesar de listar os sinais que podem ca-
racterizar a embriaguez, a resolução destaca
que o teste do bafômetro deve ser priorizado.

Também são provas válidas para detectar que
o motorista está alterado o exame de sangue,
no caso do álcool, e exames realizados por
laboratórios especializados no caso de consu-
mo de outras substâncias psicoativas que pro-
voquem dependência. A resolução também diz
que podem ser usados como prova imagens,
vídeos e "qualquer outro meio de prova em
direito admitido".

O Contran diz que a resolução leva em con-
ta as últimas alterações no Código de Trânsito
Brasileiro, feitas em dezembro do ano passa-
do, e um estudo da Associação Brasileira de
Medicina de Tráfego (Abramet), acerca dos pro-
cedimentos médicos para fiscalização do con-
sumo de álcool ou de outra substância psicoa-
tiva que cause dependência aos motoristas.

A resolução também fixa requisitos para
que o bafômetro possa ser usado. O modelo
do aparelho precisa ser aprovado Instituto Na-
cional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia
(Inmetro). Estabelece ainda uma margem de
tolerância na medição, que varia de acordo
com a quantidade de álcool ingerido.

A resolução diz ainda que é obrigatória a
realização do exame de alcoolemia para as
vítimas que morrerem em decorrência de um
acidente de trânsito.
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CONHEÇA AS RAINHAS DE BATERIA DO CARNAVAL 2013

Ordem e horário dos desfiles do GRUPO ESPECIAL

Conheça todos os setores do Sambódromo do Rio

Desde as obras de ampliação concluídas no ano passado, a capacidade do
Sambódromo do Rio passou a ser de 72.500 pessoas, 12.500 a mais do que
anteriormente. De acordo com a Liga Independente das Escolas de Samba (Liesa),
praticamente todos os 25.984 ingressos de arquibancadas especiais e os 2.280
de cadeiras individuais foram vendidos.

Estreantes ou veteranas, as madrinhas e rainhas de bateria do Carnaval 2013
estão se dedicando aos ensaios junto com suas escolas do coração. Além de
mostrar o samba no pé, elas têm que cuidar da beleza, da boa forma e ainda
mostrar bastante simpatia junto ao público.

Sambar, sorrir e cantar o samba-enredo, tudo ao mesmo tempo, é a tarefa
que foi dada a essas representantes, que abrem a avenida para os ritmistas
das agremiações.
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Quatro meses depois de ser entre-
gue, a ciclovia da Estrada dos Bandei-
rantes, na altura de Vargem Pequena,
tem problemas que já deveriam ter sido
resolvidos ou que nem deveriam ter exis-
tido. O ciclista que trafega pela pista
precisa desviar de postes de luz e ore-
lhões localizados no meio da ciclovia,
além de fugir de buracos, desníveis e
poças que já apareceram. - Menos de
seis meses após o "término da obra" -
digo entre aspas porque ainda há luga-
res onde a pista não existe -, a ciclovia
se encontra em péssimo estado. Há fa-
lhas no projeto, que não se preocupou
por deixar postes e orelhões no meio
do caminho, e há falhas de infraestru-
tura, como buracos e rachaduras - cons-
tata o leitor Henry Dias Alves.

A ciclovia tem 16km de extensão e
foi construída junto com a duplicação
da Estrada dos Bandeirantes, em outu-
bro, pelas empreiteiras Camter e Andra-

Ciclovia em
 Vargem Pequena

tem buracos,
postes e orelhão

O governo do estado, através da Cedae,
iniciou na Barra da Tijuca, mais uma obra para
implantação de sistema de esgotamento sani-
tário. Na região. O projeto, em parceria com a
rede hoteleira Hyatt, que está construindo um
resort na região, será concluído até agosto
deste ano e visa atender uma população de
cerca de 20 mil habitantes no entorno do
empreendimento. “Estamos ampliando a co-
bertura da rede esgotos, com esta parceria
público privada com a Hyatt e chegando a
85% da cobertura na Barra que até 2016,
época das Olímpiadas será de 100%. Hoje
temos uma cobertura de 70% no Recreio e
60% em Jacarepaguá” – informou Wagner
Victer presidente da CEDAE.

  Para o pontapé inicial da obra estavam

presentes além de Wagner Victer, alguns fun-
cionários da CEDAE, representantes da dire-
toria da rede Hyatt, o presidente da Câmara
Comunitária da Barra – CCBT, Delair Dum-
brovsky, o presidente da ABIH-RJ, Alfredo
Lopes que também é administrador do Re-
creio Shopping e presidente da ACIR, Asso-
ciação Comercial e Industrial do Recreio.

 A Cedae elaborou os projetos técnicos,
será responsável pela fiscalização e execu-
ção das obras e vai operar o sistema de es-
gotamento sanitário, sendo incorporados ao
patrimônio da companhia os troncos, equi-
pamentos, edificações e linha de recalque.
A rede hoteleira Hyatt será responsável pela
implantação de mais de mil metros de cole-
tores de esgotos com diâmetros entre
200mm e 500mm, sendo 60 metros por mé-
todo não destrutivo sob a Avenida Ayrton
Senna; e a construção de uma estação ele-
vatória de esgotos totalmente automatiza-
da, com capacidade para bombear 90 litros

por segundo.
  Também será

iniciada a implanta-
ção de uma linha de
recalque com 400 me-
tros de extensão, atra-
vessando o Canal de
Marapendi e direcio-
nando os esgotos co-
letados para a Estação
de Tratamento da Bar-
ra da Tijuca, via Tron-
co Coletor Marapendi
Norte, cujo destino fi-
nal será o Emissário
Submarino da Barra.

Cedae inicia obra na
área da Reserva

de Gutierrez. Segundo Alves, vários bol-
sões d'água se formam quando chove
e, nos trechos com postes e orelhão,
não é possível que duas bicicletas cir-
culem ao mesmo tempo. Para evitar aci-
dentes, os ciclistas são obrigados a tra-
fegar em velocidade menor nos trechos
mais críticos. Além disso, segundo ele,
não há ciclovia após o Largo de Vargem
Grande, onde - para complicar ainda
mais a vida de ciclistas e pedestres - a
calçada é estreita.
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Trinta pontos turísticos do Rio terão
informações em código para celulares

Trinta pontos turísticos do Rio vão ganhar
uma novidade que mistura tecnologia e tra-
dição. São códigos bidimensionais, feitos
em pedra portuguesa. Com o celular apon-
tado para o mosaico na calçada, qualquer
um poderá ter informações pela internet
sobre o local. Os desenhos, de última gera-
ção, ganham forma nas calçadas cariocas.
A idéia já presente em monumentos de Por-
tugal, começou a ser aplicada esta semana
em dois pontos do Arpoador, na Zona Sul.
 
A tecnologia usada no mosaico é o QR
code, um código de barras em duas di-
mensões que pode ser lido por telefones
celulares e tablets.
 
Gedião se especializou no trabalho artesa-
nal com calceteiros portugueses, que du-
rante um mês deram um curso aqui no Bra-
sil. Ao longo de 30 anos de profissão, parti-
cipou de obras famosas, como a calçada
com as notas musicais de Noel Rosa, em
Vila Isabel, na Zona Norte, e agora foi o

responsável por lapidar todas as placas.
Placas com um mosaico caprichado demo-
raram sete dias para ficar prontas. Ao lon-
go deste ano, 30 pontos turísticos do Rio
vão ganhar estes códigos nas calçadas, com
informações detalhadas de cada lugar.
Outra placa fixada está no Mirante do Le-
blon.
 
Antes de fazer a leitura do código é impor-
tante baixar um aplicativo no celular que é
de graça. Basta apontar o aparelho, que
copia a gravura e identifica o código. Pela
internet, o usuário é direcionado a um site,
com informações sobre o lugar.
 
O turista do Rio Grande do Sul Mario Dolo-
res fez o teste nesta segunda à tarde. E
gostou de saber mais sobre uma das prai-
as mais charmosas da cidade. “Deu certo,
eu baixei o aplicativo e funcionou. Legal, a
gente consegue ver sobre o Arpoador, mais
informações, como turista a gente não
sabe”, diz o representante comercial.

Na edição do Mania de Web desta edição conheça
alguns atalhos muito importantes para melhorar sua
navegação e deixar você um expert no Windows 8.
Fique por dentro:
Win + Print Screen - Salva uma imagem da sua tela
na pasta Imagens
Win + C - Abre a Charms Bar
Win + Tab - Abre a nova lista para mudar os
aplicativos
Win + Q - Pesquisa global
Win + W - Buscar configurações do sistema
Win + F - Buscar arquivos
Win + Z - Opções de acesso do Metro apps
Win + I - Abrir o menu de configurações
Win + P - Abre as configurações de projetor ou
monitor duplo
Win + H - Abre o painel de configurações de
compartilhamento
Win + K - Lista os dispositivos conectados
Win + X - Abre o utilitário do sistema para
configurações no canto inferior esquerdo.
Win + T - Mostra um preview de janelas abertas na
barra de tarefas
Win + U - Abre a Central de facilidade e acesso
Win + E - Abre o Windows Explorer
Win + R - Abre o Executar
Win + Pause - Mostra a janela de Propriedades do
sistema
Win + Enter - Abre o Narrador do Windows
Win + Shift +. - Mostra miniaturas das aplicações
no lado direito
Win + . - Mostra miniaturas de aplicações do lado
esquerdo
Win + , - Aero Peek da área de trabalho
Win + D - Ir para o Desktop
Win + M - Minimizar todas as aplicações

Win + B - Voltar para o Desktop
Win + J - Alternar o foco entre aplicações Metro

Win + L - Bloquear tela
Win + Page Up/ Page Down - Alterna entre
monitores primários e secundários
Ctrl + Scroll Mouse - Zoom na tela ativa
Ctrl + Scroll Mouse - Altera o tamanho dos ícones
na área de trabalho
Ctrl + Shift + N - Cria uma nova pasta

Karla Lopes
Gestora de Conteúdo e Especialista

em Mídias Digitais
karla@totalmenteonline.com.br
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Na manhã do dia 14, foi realizada a reu-
nião mensal de janeiro, a primeira de 2013, do
31º Conselho Comunitário de Segurança – 31º
CCS, na orla da Barra, na Zona Oeste do Rio,
que contou com um belo café da manhã no
restaurante Mercanti. Durante o encontro vári-
os assuntos foram tratados entre eles o aumen-
to no efetivo policial, carência de câmeras da
CET-RIO, policiamento ambiental, comércio de
drogas no Parque das Rosas, entre outros.

Participaram da reunião o presidente do 31
CCS  Sr. Renato Rocha, Major Luciano e Major
Fabiana, do 31º BPM ,Major Claudia, coordena-
dora dos CCSs, um representante da Guarda
Municipal , Inspetor Camilo representando a 42ª
DP, Dra. Heloísa, representante da 16ª DP,  re-
presentantes da nova gestão da OAB-Barra, Bar-
ra, o inspetor José Camilo, representando a de-
legada da 42ª DP Adriana Belém, o administra-
dor regional da Barra Alvir Rosa, o Ten. Cel. Bom-
beiro Albucacys, representantes de associações
civis e comunitárias da região,  o deputado fede-
ral Dr. Carlos Alberto Lopes, conhecido como Dr.
Lei Seca, entre outros.

O Ten. Cel. Bombeiro Albucacys falou sobre

a questão dos hidrantes na região cuja manu-
tenção não é uma questão do órgão, e também
mencionou que o novo mapeamento dos locais
que necessitam de hidrantes já está em estudo.
Ele ainda mencionou as matérias já realizadas
pelo jornal O Globo, caderno Globo Barra. Albu-
cacys ainda recebeu na reunião a denúncia da
prática desordenada de Kitesurfe, e falou a todos
que recebeu novos bombeiros no Gmar.  

 Já o Major Luciano do 31 BPM abordou a
questão do policiamento e mencionou que ga-
nhou efetivo, mas que já perdeu. De acordo com
a autoridade policial o batalhão deveria ter um
efetivo de 840, mas com afastamentos licenças e
falta de pessoal hoje conta com apenas 375 po-
liciais militares para patrulhar, Barra, Recreio e
Vargens.  Já a Major Fabiana falou sobre os ca-
sos de latrocínio e tentativas de assaltos na área
do condomínio Península, cuja PMERJ  já traça
um planejamento para o local. De acordo com o
Major Luciano já existe um patrulhamento de
policiais realizados com motos nos horários de
6h30 às 12h e 16h às 20h, nos locais com mais
incidências de assalto.  Ambos deixaram claro
para os presentes que o BPM trabalha em con-

junto com a 16ª DP  e a 42ª DP em prol da segu-
rança da Barra e da inibição de roubos e furtos
de veículos e transeuntes na região.

O biólogo Marcello Mello também alertou
os presentes sobre os problemas ambientais da
região e das lagoas, e disse que a PMERJ tem
feito policiamento no local, mas que a patrulha
ambiental deveria se fazer mais presente na área.

Os representantes do Condomínio Rio 2 tam-
bém se propuseram na reunião a doar um apa-
relho de som, microfones e a bandeira do es-
tado do Rio de Janeiro ao 31º CCS para a rea-
lizaççao de suas reuniões mensais, que são
itinerantes, e nem sempre os locais alocados
contam com tais equipamentos.

Falhas na segurança da região, homicídio e
atentados na Penínsulaforam alguns dos

temas da reunião do 31o.CCS

Mais assuntos abordados na reunião:Mais assuntos abordados na reunião:Mais assuntos abordados na reunião:Mais assuntos abordados na reunião:Mais assuntos abordados na reunião:

 Casos de estelionatos praticados com cheques;

 Homicídios em Vargem Grande;

 Policiamento na Praça do Pomar – já consta no
planejamento da Guarda Municipal um de 24
horas, porém os moradores desconhecem;

 A carência de câmera nas ruas, a Barra só conta
com oito, enquanto a comunidade da Rocinha
possui 80;

 A troca constante dos delegados do bairro
A próxima reunião do 31 CCS, será dia 19 de
fevereiro, na sede da OAB-Barra.
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TurismoTurismo
& Eventos

Florestas, ladeiras e mar dão charme a
Ilha da Madeira, em Portugal.

Todos os cenários desta ilha portuguesa isolada
em pleno Atlântico parecem levar os viajantes para
tempos remotos. Setores históricos ainda preser-
vam seu casario baixo de telhados avermelhados
que lembram os anos das primeiras ocupações; an-
tigos carrinhos de cesto que um dia serviram para o
transporte de carga seguem descendo ladeira abai-
xo com visitantes a bordo desde a segunda metade
do século 19; e sua geografia de origem vulcânica
guarda uma floresta do Período Terciário declarada
pela Unesco como Patrimônio da Humanidade.

Localizada a 600 km da costa africana e dona de
um encontro harmonioso de clima tropical e mediter-
râneo, a Ilha da Madeira abriga em um mesmo ter-
ritório opções naturais e históricas para quem qui-
ser conhecer outra versão da bela Portugal conti-
nental. O destino, assim como Porto Santo e as ilhas
Selvagens e Desertas, forma parte do arquipélago
da Madeira.

Funchal, a capital que abriga quase 50% dos
260 mil habitantes madeirenses, é a principal porta
de entrada a este destino a menos de duas horas de
voo de Lisboa. É no seu centro de ruas estreitas e
movimento agitado que se encontra Santa Maria, o
bairro de ares medievais com calçadas de pedras e
construções antigas.

Diz a lenda que o nome ‘Madeira’ vem do grande
número de árvores encontradas no local pelos pri-
meiros portugueses a desembarcarem na região,
em 1419, cujo processo de povoamento só começou
a partir de 1425, após uma queimada que teria dura-
do sete anos.

Pelas florestas e ladeirasPelas florestas e ladeirasPelas florestas e ladeirasPelas florestas e ladeirasPelas florestas e ladeiras
Se o nível do mar não for suficiente para obser-

var aquela sequência de casas históricas tome o
teleférico e suba até o Monte de onde se têm boas
vistas panorâmicas de Funchal. É do alto daquelas
ladeiras íngremes que acontecem uma das experi-
ências mais inusitadas no destino: o passeio a bordo
do carro de cestos.

O cartão-postal da Madeira é a floresta de lou-
ros conhecida como Laurissilva, considerada a mai-
or em seu gênero. Esta área de 15 mil hectares
declarada pela Unesco como Patrimônio Natural da
Humanidade ocupa 20% de toda a ilha e se encontra
no interior do Parque Natural da Madeira.

Os destaques são as inúmeras trilhas recorta-
das por levadas, canais históricos construídos em
rochas para levar água a pontos mais baixos e distan-
tes da Madeira. Mais do que atrações naturais obriga-
tórias, a levada é uma técnica utilizada há 600 anos
para irrigar as áreas rurais da ilha. Atualmente, a
Madeira abriga mais de 1400 km desta construção.

Durante a temporada de cruzeiros, de novem-
bro a maio, a Madeira chega a receber até seis mil
novos visitantes por dia que fazem uma parada na-
quele porto estratégico antes de seguirem viagem a
outros portos da Europa. Mas para compreender
tanta história reunida neste pequeno pedaço de ter-
ra selvagem, o melhor ainda é reservar outros lon-
gos e intensos dias no destino.

As caminhadas pelo interior da Floresta Laurissil-
va, na Ilha da Madeira, inclui experiências como a
travessia em um túnel com um quilômetro de extensão,
completamente escuro, que cruza as montanhas locais

Onde ficar:
 Reid’s Palace  Reid’s Palace  Reid’s Palace  Reid’s Palace  Reid’s Palace - É quase impossível contar a

História da Madeira sem passar por este clássico
hoteleiro da ilha. Inaugurado em 1891 por um inglês
visionário que na época já via o potencial turístico da
ilha, o local serviu de passagem para os passagei-
ros que chegavam a bordo de navios de cruzeiro e,
até, 1964, o único acesso ao interior do hotel era por
vias marítimas.  Estrada Monumental 139 - Funchal
Tel.: (351) 291 71 71 71 www.reidspalace.com

 Quinta da Bela Vista Quinta da Bela Vista Quinta da Bela Vista Quinta da Bela Vista Quinta da Bela Vista - Instalada em uma casa
de 1844 que pertenceu a um famoso médico portu-
guês, esta quinta de 20 mil m² é uma viagem à época
colonial da Madeira, onde é possível hospedar-se na
construção original com mobiliário de época. Cami-
nho do Avista Navios, 4 Tel.: (351) 291 706 400
www.belavistamadeira.com

 Quinta do FurãoQuinta do FurãoQuinta do FurãoQuinta do FurãoQuinta do Furão - Esta é uma opção para os
viajantes que costumam alugar carro para fazer uma
visita mais independente à Madeira. Achada do Gra-
macho (Santana) Tel: (351) 291 570 100
www.quintadofurao.com

 Quinta do EstreitoQuinta do EstreitoQuinta do EstreitoQuinta do EstreitoQuinta do Estreito - Localizada a 15 minutos
do centro de Funchal, no Estreito de Câmara de
Lobos, este hotel tem como destaque o tradicional

restaurante Adega da Quinta, conhecido pelas espe-
tadas, carne servida em espetos de pau de louro que
ficam penduradas em lanças colocadas sobre a mesa.
Rua José Joaquim da Costa Tel.: (351) 291 724 235
www.quintadoestreitomadeira.com

Conheça outras atrações em Funchal:Conheça outras atrações em Funchal:Conheça outras atrações em Funchal:Conheça outras atrações em Funchal:Conheça outras atrações em Funchal:
 Mercado dos Lavradores Mercado dos Lavradores Mercado dos Lavradores Mercado dos Lavradores Mercado dos Lavradores - Este movimenta-

do mercado funciona desde 1948 em um edifício de
estilo art déco localizado próximo ao setor histórico
da cidade. Do lado de fora, a atração são as sorri-
dentes senhoras em trajes típicos que vendem flo-
res, como as coloridas proteias.

Parada obrigatória para conhecer de perto a vari-
edade gastronômica madeirense, o mercado abriga
comerciantes que vendem não apenas frutas e legu-
mes, mas também bordados da Madeira, iguarias como
o bolo de mel e a bala de funcho, feita com a planta que
deu origem ao nome da cidade, e alguns souvenires.

 Vinho da Madeira Vinho da Madeira Vinho da Madeira Vinho da Madeira Vinho da Madeira - Em pleno centro de Fun-
chal é possível visitar as instalações de uma empre-
sa produtora do tradicional vinho madeirense. Loca-
lizado em uma construção que já abrigou um mostei-
ro, no século 17, e que funciona como adega desde
1840, a Blandy’ s Madeira oferece tours de 45 minu-
tos pelas instalações locais onde o visitante pode
conhecer o processo de fabricação desta típica bebi-
da nacional feita com variedades de uvas como ‘tinta
negra’ e ‘verdelho’ que, diferente de outros vinhos, é
envelhecido em barris de carvalho colocados para
serem aquecidos em sótãos.

Este processo de envelhecimento em áreas mais
quentes foi descoberto, acidentalmente, no século
18, quando um lote que não chegou a ser vendido

regressou com uma qualidade superior, após uma
longa viagem marítima de retorno à Madeira.

Dizem que este é o vinho para a eternidade, pois
não tem prazo para ser consumido. Na sala de de-
gustações, uma das etapas da visita guiada, é possí-
vel ver garrafas fechadas que fazem parte da cole-
ção particular da empresa como a de 1870.

O local abriga também um pequeno museu com
objetos antigos usados na fabricação do vinho, como
um barril de madeira de mais de 100 anos com capa-
cidade para nove mil litros, livros de contabilidade de
1774 e cartas de agradecimento de figuras políticas
como Winston Churchill e Margaret Thatcher.
www.blandys.com

 Observação de animais marinhos Observação de animais marinhos Observação de animais marinhos Observação de animais marinhos Observação de animais marinhos - As águas
que banham a Madeira são lar de golfinhos e baleias
que costumam frequentar a região durante todo o
ano. A bordo de barcos baixos que permitem uma
maior aproximação do mar, embora os assentos em
forma de cavalete e embarcação sem proteção con-
tra o sol sejam uma tortura para as três horas de
duração, os viajantes fazem passeios em busca des-
tes cetáceos acompanhados de biólogos que dão boas
contextualizações científicas sobre os animais.
www.rota-dos-cetaceos.pt

 Jeep Safári Jeep Safári Jeep Safári Jeep Safári Jeep Safári - Este tour a bordo de um carro 4x4
percorre pontos mais distantes e de difícil acesso do
destino como a selvagem Santana, na costa norte da
ilha, e a Fajã dos Padres, um povoado no sudoeste
com apenas 20 habitantes que vivem em uma zona
de cultivo junto ao mar sem outro acesso que não
seja pelo mar ou por um elevador com 345 metros de
altura. www.madeira-adventure-kingdom.com

Compre seu pacote de ingressos de parques Disney,
Universal, Sea World, a
preço promocional!!!"
Pacotinho Recreio - TKT Parque Orlando inclui:
  5 Dias de Parques Disney (1 dia cada Parque)

Magic Kingdon  Epcot  Hollywood Studios
(Ex: MGM)  Animal Kingdom

 14 Dias ilimitados – Universal Studios, Islands
Of Adventure e CitiWalk

  14 Dias ilimitados - Combo Sea World e
Bush Gardens  U$ 650 Adulto*  U$ 570 Criança*

10 Parques
podendo repetir

alguns por

6 56 56 56 56 5
 por dia

U $U $U $U $U $

Compre seus ingressos no Brasil, evite filas, e receba em
Orlando no seu hotel com toda a comodidade.
* Incluídas taxas de entrega e impostos * Pagamento no fechamento do câmbio.
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LOCAIS ONDE VOCÊ ENCONTRA O

 Supermercados Mundial
  Recreio e Barrinha

Recreio Turismo (Blue Pacific Center)
 Loterias Graph Center (Via Parque)
 Restaurante Cervantes (Via parque)
 Pão de Açucar - Olegário Maciel

Também disponível nos principais jornaleiros da região

 Supermercados Extra Barra
 Correio (Carrefour)
 Onda Móveis (Freway)
 CNA Barra (Info Barra)
 CNA Recreio (Av. Genaro de

   Carvalho)

ASSOCIAÇÕES
Acir 2138-9613
Acibarra 3325-4557
AMOR – Recreio 2437-8446
Barralerta 2492-5619
C. Cumunitaria da Barra 3325-2323

CARTORIOS
15º Oficio de Notas 3154-6880
18º Ofiçio de notas 2493-1320

CORREIOS
Correios Geral 08005700100

FARMÁCIAS/DROGARIAS
Droga Raia 2139-2000
Drogasmil 2472-3000
Pacheco Américas 2490-4066
Pacheco B. de Novaes 2437-6648
Informações Turísticas
Rio Tur 2271-7000
TurisRio 2215-0011

TÁXI
A.A. Recreio táxi 3348-8003
Amarelinho da Barra 2121-0500
Coopatur Radio Táxi 2573-1009
Coopar Radio Táxi 2573-1009
Cootramo 3976-9944
Transcopass 2590-6891
Central de Taxi da Barra 2421-1109/2421-
1208

TRANSPORTES / AEROPORTOS
Aeropo. Antonio C. Jobim 3398-5050
Aeroporto de Jacarepaguá 2432-7070
Aeroporto Santos Dumont 3814-7070
Linha Amarela emergência 0800242355
Metrô 08005951111

EMERGÊNCIA
Disque Denuncia 2253-1177
Disque Light Emergência 0800210196
Disque Vistoria Detran 3460-4040

HOSPITAIS
Barra Do´r 2430-3600
Clinica São Bernardo 2103-8800
Hospital Lourenço Jorge 3111-4600

Rio mar 2431-3390
SALVAMENTO
Ambulância 192
Bombeiro 193/3325-1234
Defesa Civil 199/2576-5665
Defesa Civil Barra 3329-7688

SEGURANÇA
16º Delegacia Policial 2493-0036
Deleg. Atend. Turista 3399-7170
Delegacia da mulher 3399-7580
Policia federal Via parque 2421-9290
Policia militar 190
Policia Mi. 31º Bat. 3399-7546

SERVIÇOS PÚBLICOS
Auxilio lista 102
Cedae 195
CEG atend. Ao cliente 0800247766
CEG Emergência 0800240197
Comlurb Barra 3325-1070
Divisão Anti Seqüestro 3399-3500
Feema 3891-3366
Fisc. Sanitária 3325-6431
Guarda municipal 2431-2851
Passaportes 2421-9289
Pref. Do Rio de Janeiro 2503-3000
SOS Abelhas 2446-7060
Subprefeitura da Barra 2431-1771
Subprefeitura Recreio 2431-3629
Trib. Reg. Eleit. – Barra 3325-0710
Teleburaco/ Prefeitura 2589-1234
Telegrama fonado 08005700100

SHOPPINGS
Barra Garden 3326-0800
Barra Square 2430-7000
Barra Shopping 3089-1000
Casa Shopping 2108-8000
Città América 2132-7000
DownTown 2494-7072
Fashion Mall 2111-4444
New York City center 2432-4980
Novo Leblon Shopping 2438-9000
Recreio Shopping 2138-9888
Rio Design Barra 2461-9999
Shopping Milennium 2438-8220
Via Parque Shopping 2421-9251

Relação de Telefones úteis

OUVIDORIA DA PREFEITURA RJ
Central de Atendimento - 1746 - email :ouvidoriasme@rioeduca.net

Uma das unidades de UPP, localizada em
comunidade pacificada, acaba de receber
a instalação de oitenta câmeras que são
interligadas às salas de monitoramento ins-
taladas na sede da mesma. Finalmente as
autoridades de segurança aderiram à tec-
nologia moderna de um policiamento ele-
trônico, que agiliza o despacho de viaturas
e visualiza a área, sob controle, durante
vinte e quatro horas.

Esta tecnologia já empregada nas grandes
metrópoles do mundo a mais de dez anos,
somente agora é empregada no Rio de forma
séria e responsável, muito embora as nossas
competentes autoridades de segurança já a
adotassem de forma tímida. Na Barra – Re-
creio embora tenhamos uma sala de monito-
ramento bem equipada, no 31° BPM, somen-
te cerca de seis câmeras estão ativadas.
Numa região maior que a Zona Sul e com
crescimento demográfico acelerado, com ín-
dices de criminalidade altos, o efetivo do
batalhão que policia a área, vem sendo re-
duzido e a instalação de câmeras não se con-
cretiza. Sequer são repostas as baixas dos
últimos anos.

No limiar de 2013 nossa sensação de segu-
rança diminuiu e crimes contra a vida são
noticiados com freqüência; os seqüestros bem
como os assaltos a residências e a pedestres

Disque Denuncia: 2553-1177 ou 16ª DP 2333-6304.
Um apoio para sua segurança. Sigilo e anonimato

Uma publicação da Destaque da Barra Editora e Eventos Ltda. - CNPJ: 30.127.823/0001-43

Periodicidade mensal - DistribuiÁ„o dirigida

Av. das Américas, 15.511 lj. E - Recreio - CEP: 22790-701 - Tel: 2437-1803 / 2437-1842
Fax: 2437-0009 - contato@jornaldabarra.com.br

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores e, não necessariamente, refletem a opinião da direção do jornal.

VocÍ pode encontrar nossos exemplares em bancas de jornais, assim como em condomÌnios residenciais,
shoppings, lojas anunciantes e nos displays nos principais supermercados.

Direção: José Quinto de Oliveira Borges (in Memorian); Diretora: Célia Miranda Perez; Jornalista responsável: Cloris Miranda -
Reg nº 25715 / RJ MTB; Contato Publicitário:     Diego Vilachã e Antonio Bezerra; Diagramação e Editoração Eletrônica: Carlos Marques: 3472-3811 / 8873-
1502; Colaboradores:Colaboradores:Colaboradores:Colaboradores:Colaboradores:  Dr. Jansen dos Santos Oliveira e Dr. Ivan Gonçalves, Tamara Mello, Kleber Machado, Estela Cardoso, Wellington Euclydes
de Souza,  Mylène Neno, David Zee e Karla Lopes; Site: www.jornaldabarra.com.br responsabilidade da Artelocal-Karla Lopes

Dados divulgados pelo Ipea (Instituto de
Pesquisa Econômica Aplicada) mostra que os
brasileiros  estão viajando mais para o exteri-
or em busca de qualificação para valorizar o
currículo profissional na volta ao país a pes-
quisa mostrou também que somente 15% da
população brasileira querem mudar de país. O
estudo sobre essas mudanças no fluxo migra-
tório no Brasil se dá principalmente pela valo-
rização da taxa de câmbio, economia aqueci-
da, aumento na renda e ofertas de crédito no
país. O levantamento mostrou também  que
são da região Sudeste 49% dos imigrantes no

Cresce o numero de procura por intercâmbios
exterior. O Estado do Rio (7,1%) ocupa a quin-
ta posição no país. São Paulo é líder (21,6%),
seguido por Minas Gerais (16,8%), Paraná
(9,3%) e Goiás (7,2%) no ranking de brasilei-
ros no exterior. A posição do Rio na listagem,
entretanto, pode evoluir em breve. Especialis-
tas afirmam que sair do Rio, fazer curso lá fora
e voltar para trabalhar é uma ótima opção,
pois traz qualificação para um cenário no qual
falta mão de obra. Apesar dos números cres-
centes, o Brasil ainda tem uma das mais bai-
xas proporções de emigrantes: 142ª posição
entre 149 países.

têm aumentado. Recentemente ocorreu o as-
sassinato de duas mulheres nas proximida-
des do Condomínio Península e Av. Luiz Car-
los Prestes. Os requerimentos dirigidos ao
Sr. Governador do Estado e entregues em
2012, solicitando aumento do efetivo do 31°
BPM, até a presente data não resultaram em
medidas visando melhorar o policiamento os-
tensivo na jurisdição do batalhão. Cinqüenta
(50) homens que vieram para a Operação
Verão já retornaram, e o verão continua.

Não podemos contestar e até devemos elogi-
ar a implementação das UPPs, com efetivos
maiores do que o de batalhões. Da mesma
forma a instalação de sessenta câmeras em
uma área a ser pacificada deve ser apoiada.

 Entretanto devemos reivindicar com mais ve-
emência o atendimento de nossos pleitos
oriundos do Fórum de Segurança, realiza-
do na ACIR que estão sem providências até
hoje, embora a mancha criminal na área
venha aumentando.

A sociedade civil aguarda, com ansiedade, o
início do patrulhamento aéreo, uma promes-
sa do Governador para melhorar a nossa sen-
sação de segurança, juntamente com o cen-
tro integrado de comando e controle da PM.

Kleber MachadoKleber MachadoKleber MachadoKleber MachadoKleber Machado
Presidente da BARRALERTAPresidente da BARRALERTAPresidente da BARRALERTAPresidente da BARRALERTAPresidente da BARRALERTA
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DIVULGAÇÃO

Milionária ao vencer a edição 2012 de "A
Fazenda", da Record, com aproximadamente
84% do total de votos do público, Viviane Ara-
újo não para. Rainha de Bateria do Salgueiro,
no Rio, e da Mancha Verde, em São Paulo, a
vencedora de R$ 2 milhões do reality show
segue atuando como atriz e modelo em vári-
as campanhas publicitárias. Além disso, Vivi-
ane também é uma mulher de negócios: co-
memora a expansão de sua grife de roupas, a
Local Fashion, com inauguração de uma se-
gunda loja em um shopping da Zona Oeste. E
ela mesma é a modelo das coleções da grife.

E sua carreira como modelo teve início aos
16 anos, em algumas campanhas publicitárias
e concursos de beleza. Num curto período de
tempo se viu conhecida como "a garota Bum

Bum", e, pouco depois, ganhou o concurso Pan-
tera do Carnaval, no Clube Monte Líbano, em
1994. No mesmo ano, foi eleita Garota do Fan-
tástico.

Em 1997, chegou às semifinais do concurso
que elegeu a nova integrante morena do grupo
de axé "É o Tchan", vencido por Scheila Carvalho.

Como atriz, fez participações em "Brava
Gente", "Turma do Didi" e "Malhação", na TV
Globo. Em 1999, ganhou destaque no progra-
ma humorístico "Escolinha do Professor Rai-
mundo", onde interpretou Rosinha. Em 2004,
atuou na minissérie "Um Só Coração". De 2005
a 2008 integrou o elenco do programa "Zorra
Total", na pele de Dona Tetê, no quadro O
Cartório. Em 2009, fez uma participação na no-
vela "Bela, a feia", na Record. Em 2012, voltou à
Globo para uma partipação especial em um epi-
sódio da série "As Brasileiras", ao lado da atriz
Sophie Charlotte e de Adriana Bombom.

Em 2008, chegou a se lançar como canto-
ra de forró com a Banda Viviane Araujo e Cha-
mego de Menina. Mas é no carnaval que Vivia-
ne Araújo se destaca. Desfilando desde 1995,
ela já passou por diversas agremiações: Uni-
dos da Tijuca, Mangueira, Caprichosos de Pi-
lares, União de Jacarepaguá, Inocentes de
Belford Roxo e Império Serrano.

Em 2002, estreou como rainha de bateria
da Mocidade. Em 2007, saiu pela Vila Isabel,

onde já havia desfilado de 1998 a 2001. Desde
o carnaval de 2008, é rainha de bateria da es-
cola de samba Salgueiro, sendo vicecampeã na-
quele ano e campeã em 2009. Em São Paulo, é
rainha de bateria da Mancha Verde há seis anos.

Formada em Educação Física, nunca exer-
ceu a profissão. Com 1,65m de altura, 86cm de
busto, 64cm de cintura e 98cm de quadril, Vi-
viane Araújo tornou-se musa de diversas re-
vistas masculinas, fazendo inúmeros ensaios
sensuais.

Mas nem tudo são flores na vida de Vivia-
ne Araújo. O pai da beldade, Josenir Guedes
dos Santos, sofre de anemia profunda e preci-
sa receber transfusões de sangue constante-
mente. Neste início de ano, Vivi fez campanha
na internet para doações de sangue para o
seu pai. "Trocaria, sem pensar, os R$ 2 mi-
lhões pela saúde do meu pai", revelou Vivi ao
jornal "O Dia", referindo-se ao prêmio do rea-
lity show "A Fazenda 5".

FlashFlashFlashFlashFlash
Nome de nascimento: Nome de nascimento: Nome de nascimento: Nome de nascimento: Nome de nascimento: Viviane Araújo dos Santos

Data de nasData de nasData de nasData de nasData de nascimento: cimento: cimento: cimento: cimento: 25 de março de 1975

Local de nascimento:Local de nascimento:Local de nascimento:Local de nascimento:Local de nascimento: Rio de Janeiro (RJ)

Signo:Signo:Signo:Signo:Signo: Áries

Viviane
Araújo
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DICAS DO BARTOLLO
Mestre Cuca mesmo é aquele que anuncia no Jornal da

Barra 2437-1803 / 2437-1842
INGREDIENTESINGREDIENTESINGREDIENTESINGREDIENTESINGREDIENTES
 1/2 kg de picanha

 2 batatas médias

 1 copo de requeijão cremoso

 1/2 cebola picada

 1 colher de sopa de manteiga

 1/2 xícara de creme de leite

 1 tablete de caldo de picanha

 200 g de queijo lanche ou mussarela

 Pão (opcional)

MODO DE PREPARO
1.  Corte a picanha em tiras médias, dissolva
o caldo de picanha e misture, aguarde

2. Cozinhe as batatas com um pouco de sal,
depois passe as em uma peneira, junte o
requeijão, o creme de leite a manteiga e leve
ao fogo baixo misturando até incorporar
todo, e desligue

ESCONDIDINHO DE PICANHA BAHIANA

3. Leve a picanha ao fogo com um pouco de
água, deixe cozinhar, depois jogue e cebola
picada e desligue

4. Em um refratário, coloque a picanha e
depois jogue o purê reservado e por ultimo
coloque o queijo e leve ao forno por 15
minutos para gratinar

5. Se quiser pode servir com pão fatiado, fica
uma delícia

INGREDIENTESINGREDIENTESINGREDIENTESINGREDIENTESINGREDIENTES
 45 g de trigo para kibe
 200 g de tomate picado sem sementes
 1 cebola picada
 2 pepinos picados
 1 maço de salsinha picada
 3 colheres (sopa) de suco de limão
 2 colheres (sopa) de azeite de sua sua

preferência
 sal e pimenta-do-reino, a gosto
 1/4 colher (chá) de noz-moscada
 hortelã picadinho
 salsa picada

MODO DE PREPAROMODO DE PREPAROMODO DE PREPAROMODO DE PREPAROMODO DE PREPARO
1. Deixe o trigo de molho por 2 horas
2. Lave bem o trigo em água corrente,
escorra e esprema nas mão para retirar o
excesso de umidade
3. Passe a cebola picada em água fria e
escorra bem

TABULE

4. Junte os outros ingredientes ( menos o
tomate) e deixe tampado na geladeira por
pelo menos 8 horas, antes de servir acres-
cente os tomates

INGREDIENTESINGREDIENTESINGREDIENTESINGREDIENTESINGREDIENTES
  1 salmão médio (depende quantas pessoas

irão comer)
 1 alcaparras meio vidro pequeno
 1 laranja espremida
 1 maizena para engrossar o suco da laranja

MODO DE PREPAROMODO DE PREPAROMODO DE PREPAROMODO DE PREPAROMODO DE PREPARO
1. Coloque o salmão por 15 minutos no forno
pré-aquecido com temperos de sua preferên-
cia, (cuidado para não exagerar pois irá
ainda o molho de laranjas com alcaparras)

2. Faça um creme não muito grosso com o
suco da laranja e as alcaparras

SALMÃO COM ALCAPARRAS

3. Coloque sobre o salmão e deixe por
mais 20 minutos

4. Está pronto

INGREDIENTESINGREDIENTESINGREDIENTESINGREDIENTESINGREDIENTES
 1 maço médio de brócolis japonês cozido e

picado (só as flores)

 1 cebola pequena picada

 1 clara

 2 colheres (sopa) de aveia em flocos finos

 3 colheres (sopa) de farinha de rosca

 meia xícara (chá) de maionese
HELLMANN?S light

 meia colher (chá) de sal

 7 fatias de queijo-de-minas frescal light

MODO DE PREPAROMODO DE PREPAROMODO DE PREPAROMODO DE PREPAROMODO DE PREPARO
1. Pré-aqueça o forno em temperatura média
(180°C)

2. Unte e polvilhe uma assadeira média
(33 x 23 cm)

HAMBÚRGUER DE BRÓCOLIS

3. Reserve

4. Em uma tigela média, junte os brócolis, a
cebola, a clara, a aveia, a farinha de rosca, a
maionese HELLMANN?S light e o sal

5. Misture

6. Enfarinhe as mãos com a farinha de rosca,
coloque porções da mistura e modele
pequenos hambúrgueres

7. Coloque um ao lado do outro na assadeira
reservada e leve ao forno por 10 minutos

8. Vire os hambúrgueres e deixe por mais 10
minutos ou até dourarem

9. Retire do forno, cubra cada um com 1 fatia
do queijo-de-minas frescal, coloque sobre
ela outro hambúrguer e leve ao forno por
mais 5 minutos ou até derreter o queijo

10. Sirva em seguida
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DICAS DO BARTOLLO
Mestre Cuca mesmo é aquele que anuncia no Jornal da

Barra 2437-1803 / 2437-1842
INGREDIENTESINGREDIENTESINGREDIENTESINGREDIENTESINGREDIENTES

 1 lata de leite condensado

 1 colher (sopa) margarina

 Uva itália

 Açúcar cristal

MODO DE PREPAROMODO DE PREPAROMODO DE PREPAROMODO DE PREPAROMODO DE PREPARO
1. Misturar o leite condensado e margarina,
levar ao forno de micro-ondas por 3 minutos

2. Mexer e levar novamente por mais 3
minutos, mexer e esperar esfriar

3. Assim que estiver frio, enrolar uma quantia
suficiente para embalar a uva, passar no
açúcar cristal

DOCINHO DE UVA COM BRIGADEIRO BRANCO

INGREDIENTESINGREDIENTESINGREDIENTESINGREDIENTESINGREDIENTES
 2 xícaras de água quente
 1/2 xícara de suco de maracujá
 2 xícaras de leite de vaca
 1 lata de leite condensado
 1 lata de creme de leite sem soro

MODO DE PREPAROMODO DE PREPAROMODO DE PREPAROMODO DE PREPAROMODO DE PREPARO
1. Prepare a gelatina com a água quente
2. Depois é só bater todos os ingredientes no
liquidificador e colocar numa travessa
para gelar

MOUSSE DE MARACUJÁ FÁCIL
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Elenco:Elenco:Elenco:Elenco:Elenco: Keira Knightley, Jude Law, Kelly Macdonald, Aaron Johnson, Matthew
Macfadyen, Emily Watson, Olivia Williams, Michelle Dockery.
Direção:Direção:Direção:Direção:Direção: Joe Wright - Gênero:Gênero:Gênero:Gênero:Gênero: Drama Distribuidora:Distribuidora:Distribuidora:Distribuidora:Distribuidora: Universal Pictures -
Estreia: Estreia: Estreia: Estreia: Estreia: 15 de Fevereiro
Sinopse: Sinopse: Sinopse: Sinopse: Sinopse: Ambientado no século 19, o filme traz Anna Karenina casada com o rico
funcionário do governo Alexei Karenin (Jude Law, de Sherlock Holmes: O jogo de Sombras).
Porém, quando ela viaja para consolar a cunhada que vive uma crise no casamento
devido à infidelidade do marido, conhece o conde Vronsky (Aaron Johnson, O Garoto de
Liverpool), que passa a cortejá-la.Apesar da atração que sente, Anna decide voltar para sua cidade.
Entretanto, Vronsky a encontra na estação de trem e confessa seu amor, fazendo com que Anna decida se
separar de Karenin. Mas o marido se recusa a lhe conceder o divórcio e ainda a impede de ver o filho deles.

Anna Karenina(Anna Karenina)

CINE   &   VIDEO
O mês de Fevereiro promete agradar os cinéfilos com lançamentos aguardados

pelo grande público e continuações de grandes marcos do cinema

DICA DE TEATRO

Com Vlad imir  Br ichta ,  Marce lo  F lo -Com V lad imir  Br ichta ,  Marce lo  F lo -Com V lad imir  Br ichta ,  Marce lo  F lo -Com V lad imir  Br ichta ,  Marce lo  F lo -Com V lad imir  Br ichta ,  Marce lo  F lo -
res  e  C laud io  Gabr ie l .res  e  C laud io  Gabr ie l .res  e  C laud io  Gabr ie l .res  e  C laud io  Gabr ie l .res  e  C laud io  Gabr ie l .

Volta ao Rio de Janeiro depois de serVolta ao Rio de Janeiro depois de serVolta ao Rio de Janeiro depois de serVolta ao Rio de Janeiro depois de serVolta ao Rio de Janeiro depois de ser
indicado como um dos melhores espe-indicado como um dos melhores espe-indicado como um dos melhores espe-indicado como um dos melhores espe-indicado como um dos melhores espe-
táculos apresentados nos palcos emtáculos apresentados nos palcos emtáculos apresentados nos palcos emtáculos apresentados nos palcos emtáculos apresentados nos palcos em
2012 pelo jornal O Globo.2012 pelo jornal O Globo.2012 pelo jornal O Globo.2012 pelo jornal O Globo.2012 pelo jornal O Globo.

SSSSSucesso internacional de público e críti-ucesso internacional de público e críti-ucesso internacional de público e críti-ucesso internacional de público e críti-ucesso internacional de público e críti-
ca, texto volta a ser encenado no Brasilca, texto volta a ser encenado no Brasilca, texto volta a ser encenado no Brasilca, texto volta a ser encenado no Brasilca, texto volta a ser encenado no Brasil

Estreia, no Teatro dos Grandes Ato- Teatro dos Grandes Ato- Teatro dos Grandes Ato- Teatro dos Grandes Ato- Teatro dos Grandes Ato-
res  na Barra da Tijuca a comediares  na Barra da Tijuca a comediares  na Barra da Tijuca a comediares  na Barra da Tijuca a comediares  na Barra da Tijuca a comedia
“ArteArteArteArteArte”, texto da premiada autora francesa
Yasmina RezaYasmina RezaYasmina RezaYasmina RezaYasmina Reza, considerado um dos maio-
res nomes da dramaturgia contemporânea
mundial e com dezenas de montagens em mais
de 30 países. Um jogo cênico envolvente e
humorado, com diálogos afiados que se de-
senrolam, vertiginosamente, em torno da
amizade de três amigos e seus conflitantes
pontos de vista sobre a arte, comportamento,
trabalho, relacionamento e os mais diversos
assuntos. Um turbilhão emocional que ataca,
inclusive, o valor dessa amizade.

Sobre o espetáculo - Sobre o espetáculo - Sobre o espetáculo - Sobre o espetáculo - Sobre o espetáculo - Sérgio (Claudio Ga-
briel), Marcos (Marcelo Flores) e Ivan (Vladi-
mir Brichta) têm uma relação de grande ami-
zade que vai sendo revelada e questionada à
medida que se desenvolve uma mera discus-
são sobre um quadro aparentemente branco

A R T EA R T EA R T EA R T EA R T E

“Razões Para Ser Bonita”
Teatro dos Quatro Shopping da Gávea

comprado na véspera por Sérgio. Um simples
quadro monocromático acaba por colorir de
sentimentos, emoções e pensamentos a diver-
tida e contundente relação desses três ami-
gos. Eles são levados à reflexão de suas vidas
e expõem o avesso de suas relações, numa
devoração crítica crescente que chega ao ex-
tremo. Num estilo simples e bastante original,
Yasmina Reza revela-se uma grande artesã do
não dito, do subentendido e do silêncio musi-
cal entre as palavras, buscando exprimir o todo
através do nada, o trágico através do cômico,
o grave através da suavidade.

SERVIÇO: SERVIÇO: SERVIÇO: SERVIÇO: SERVIÇO: Local: Teatro dos Grande Atores
Tel: 33251645 - Horário: De 5ª a sáb 21hs e do-
mingos 20h - Ingressos: quinta 21h: R$ 60,00; sex-
ta 21h: R$ 70,00; sábado 21h: R$ 80,00; domingo
20h:  - R$ 80,00 - Duração:80 minutos
Classificação indicativa: 12 anos  - Gênero: Co- Co- Co- Co- Co-
média  - média  - média  - média  - média  - Temporada: 01 às 31 de março de 2013
     

A beleza sempre atraiu, fascinou o ser huma-
no. Já na Grécia, em remotos tempos, Venus e
Apolo adornavam o Olimpo.

Este fascínio foi escalonando e criando todo
um universo por ele motivado.

E ai estão: a medicina com suas cirurgias plás-
ticas, "bottox", intensa farmacêutica especi-
alizada, cosméticos, exercícios, massagens,
banhos medicinais, etc... Acrescente-se a tudo
isto o imenso potencial da moda. São milhões
e milhões em jogo que propiciam infinidade de
empregos.

Esta importância motivou "Razões para ser Bo-
nita" do prestigiado autor canadense Neil Labu-
te, traduzida e adaptada por Susana Garcia.

Quatro personagens circulam pelo palco (cons-
tituindo dois casais amigos); Steph (Ingrid Gui-
marães), Leo (Marcelo Garcia) Greg (Gustavo
Machado) Carla (Aline Fanju).

Tudo se deflagra quando é contado à Steph
que o marido Greg comentara com o amigo Leo
que sua mulher tinha um rosto comum. Isso foi
o suficiente para provocar o maior choque emo-
cional que vai culminar com a ruptura do casa-
mento. Acontece também no texto que Leo é
um machista altamente cafajeste. Conta suas
peripécias sexuais a Greg. Tendo emprego no-
turno e sua esposa (grávida) diurno, leva seus
casos para transar em sua casa.  É delatado
pelo amigo. Há briga feroz e ruptura entre eles.

A peça é uma decepção. Incrível que autor de
tanto sucesso apresente um texto demasiado
longo, com diálogos também longos, redundan-
tes, transcorrendo tudo monotonamente. A di-
reção de João Fonseca até que tenta a defesa,
proporcionando pinceladas alegre: grandes
molduras transparentes caem do teto ao pal-
co, atrás das quais os personagens contam

peripécias e expõem pontos de vista. Boas as
ponderações sobre a Bela e a Fera, Cindere-
la e sua Madrasta, etc... Bem exploradas as
frequentes conversas com o público que con-
seguem injetar alguma vida ao marasmo
quase constante. O bom cenário (Fernando
Melo da Costa) repleto de fotos, também
empresta energia. A trilha musical, fraca,
nada acrescenta.

O vocabulário (palavrões do começo ao fim) é
até justificável. Demonstra ser intencional
como que um "descarrego" de descontenta-
mento e raiva.

Ingrid Guimarães, apesar de bons momentos
peca, por vezes, pelo baixo tom da voz e ne-
gligência na dicção.

E o ponto alto, que vem realmente dar uma
sacudida na apatia quase geral, é a presença
de Marcelo Faria, mito bem encaixado no
machista cafajeste.

Mas... a peça salva se no final! Defendendo
com ênfase a tese de que a beleza não é
tudo. Ai estão os autênticos valores: os gran-
des cientistas, os expoentes da tecnologia,
os talentos artísticos e literários, que  dei-
xam um legado e somam à vida.

Menos mal... Estas afirmativas, de certa ma-
neira, amenizaram nossa decepção.
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A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS)
anunciou a suspensão por um período de três me-
ses de 225 planos de saúde, de um total de 28
operadoras,  desde o último dia 14 de janeiro.
Elas foram punidas por descumprirem os prazos
máximos para marcação de consultas, exames
e cirurgias. Durante esse período, elas não po-
derão aceitar novos clientes. Esses planos têm
1,9 milhão de beneficiários em suas carteiras
ou 4% do total de clientes do setor.

Os convênios só poderão voltar a atender mais
pessoas quando melhorarem a oferta dos serviços
aos consumidores. Esta foi a terceira vez que o go-
verno aplicou a sanção – em outubro, 301 planos
de saúde haviam tido comercialização suspensa. Em
junho do ano passado, foram 268 convênios.

A medida valerá até que as operadoras se ade-
quem à resolução 259 da ANS, que determina os
prazos. Para as especialidades de pediatria, clíni-
ca médica, cirurgia geral, ginecologia e obstetrí-
cia, por exemplo, ele é de sete dias; para consulta
com fisioterapeuta, de 10 dias; e, para situações
de urgência e emergência, como infarto, o atendi-
mento deve ser imediato.

ANS suspende 225 planos
de saúde administrados
por 28 operadoras

O Ministério da Saúde vai anunciou a
produção nacional de insulina humana.
O medicamento, principal usado por
diabéticos, é fornecido pelo Sistema
Único de Saúde (SUS) e vai ser
produzido no país por meio de uma
parceria público-privada (PPP). Um
laboratório ligado à Fiocruz, o Instituto
de Tecnologia em Fármacos
(Farmanguinhos), se unirá a um
laboratório ucraniano. Em 2010,
estimava-se cerca de 1 milhão de
diabéticos no Brasil que dependiam de
insulina, segundo informações da
Fiocruz. Uma pessoa recebe o
diagnóstico da doença a cada 2
minutos e 18 segundos no país, diz o
instituto. A previsão é de que, em
2030, haja uma população de 11,3
milhões de brasileiros com um dos
tipos do diabetes.

Governo anuncia
produção nacional
de insulina humana
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O Jornal da Barra pelos seus 23 anos de bons serviços prestados à comunidade da Barra e do Recreio é o veículo de maior credibilidade da região.
São mais de 60.000 leitores, entre os cadastrados, internautas e aqueles que o recebem mensalmente, das classes A, B e C, que moram ou trabalham na
região. Para os nossos anunciantes tem sido uma grande experiência com resultados positivos e o melhor custo-benefício do mercado.
Temos a maior tiragem entre os veículos regionais e uma distribuição cuidadosamente planejada, nos condomínios, lojas, shoppings, academias, consultórios
médicos, etc. Confira sempre até o dia 10 de cada mês uma nova edição do Jornal da Barra atualizado para você!
Um ótimo investimento e a certeza de retorno imediato!!

Anunciar no Jornal da Barra é um grande
investimento para o seu negócio!!!

 Av. das AmÈricas, 15.511 lj. E - Recreio - CEP: 22790-701 - Tel: 2437-1803 / 2437-1842 - contato@jornaldabarra.com.br
WWW.JORNALDABARRA.COM.BR

Festa da Unidos da
Tijuca na Barra

Cloris Miranda do Jornal da Barra e a passista Bianca da Uni-
dos da Tijuca, na tradicional Bacalhoada do Pavão, que acon-
teceu no último dia 8 de janeiro no Windsor Barra.

A Escola vem com tudo para o bicampeonato, segundo Fernan-
do Horta, seu presidente e tendo a frente da bateria a atriz
global Juliana Alves, linda e muito simpática, falando com
todos e posando para fotos com os presentes.

O bacalhau em postas fornecido pelo Dias e preparado pelos
chefs do hotel servido com fartura acompanhado do vinho Vas-
co e de prosecco argentino rosé, já nos faz antecipar uma nota
10... NOTA 10!!!

Cloris Miranda e a passista Bianca na bacalhoada da
Unidos da Tijuca no Hotel Windsor Barra

Desde o dia 3 de janeiro a Grande Sala de Teatro da
Cidade das Artes, na Barra da Tijuca, na Zona Oeste do Rio,
apresenta o espetáculo “Rock in Rio – O Musical”. Na noite de
terça-feira, dia 8 de janeiro, foi a vez do local receber a pre-
sença do prefeito do Rio, Eduardo Paes e de artistas da Tv, do
cinema e da música para uma sessão especial.

Além do prefeito e do presidente da Fundação Cidade das
Artes, Emilio Kalil, estavam presentes os pais do governador
Sérgio Cabral, Roberta Medina, os produtores da Aventura En-
tretenimento, atores, atrizes, cantores e músicos que se encan-
taram com a grandiosidade da sala e a acústica do espaço.

“Rock in Rio – O Musical”
‘Rock in Rio – o Musical’, com direção de João Fonseca e texto de
Rodrigo Nogueira, reúne no mesmo palco canções de grandes
nomes da música como: Steve Wonder, Britney Spears, Axl Rose,
Elton John, Shakira, Cazuza e Freddie Mercury. O espetáculo é um
mix de estilos, de histórias, de personagens, de artistas. Engloba
a emoção do primeiro Rock in Rio, em 1985, e um dos momentos
marcantes como o show de Queen, e os mais recentes como as
apresentações de Katy Perry, Rihanna e Beyonce. 

 
Obras em andamento
Por enquanto, além da Grande Sala que abriga o espetáculo
musical, o restante do entorno do complexo cultural é um
grande canteiro de obras, com ralos sem tampa, lagos muito
sujo e grama super alta. Para o Kalil, presidente da Fundação
Cidade das Artes,  a abertura da sala de teatro ocorreu con-
forme o previsto. “O projeto envelheceu muito nestes dez anos,
então estamos realizando ajustes e avaliando o que o que

A simpaticíssima atriz global Juliana Alves e Rainha de Bateria
da Unidos da Tijuca na feijoada do Hotel Windsor Barra.

Cidade das Artes recebeu convidados Vips no teatro
precisa ser corrigido e finalizado. A grande reinauguração está
prevista para o dia 1º de março.”  — disse Kalil.

 
Programação
Ele ainda acrescentou que após a reinauguração o local vai
oferecer a população uma plena programação no complexo
cultural. Serão oferecidas diversas opções de artes, reunindo
música clássica, balé, teatro, música popular, leitura. Será o
ponto de partida de uma programação ainda em conclusão
que, neste ano, deve englobar,  os espetáculos de dança de
Deborah Colker e do Grupo Corpo, a apresentação das orques-
tras Sinfônicas Brasileira e da Petrobras, um grupo de comédia
francês e um grupo de teatro novaiorquino.

Até abril, a Cidade das Artes espera ter licitado as três
salas de cinema e o restaurante. Esses espaços estão sem
nenhuma infraestrutura. Quem vencer terá de equipá-los to-
talmente. “Queremos que tenham um perfil que combine com
o ambiente. Não faz sentindo que os cinemas daqui concorram
com os do shopping centers em volta” — afirma Kalil.

A partir de junho, os dois teatros da Cidade das Artes
devem ser integrados ao circuito municipal. Kalil também afirmou
que discute projetos com as atrizes Fernanda Montenegro e Regi-
na Duarte e com o diretor Ulysses Cruz. Na área da música popular,
prepara apresentação da Velha Guarda da Portela.

SERVIÇO:  Rock in Rio – O Musical
Até 07 de abril de 2013
Qua, Qui e Sex às 21h30 | Sáb às 17h e 21h30 | Dom às 16h
Cidade das Artes | Grande Sala – Avenida das Américas, 5300
Barra da Tijuca
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Subprefeitura da Barra e Secretaria de Saúde entram em três imóveis
abandonados e encontram sete focos de dengue

A Subprefeitura da Barra e Jacarepaguá e a
Secretaria Municipal de Saúde e Defesa Civil
realizaram dia 18, vistoria em três imóveis
abandonados, sendo duas casas na Barra, na
Av. General Guedes da Fontoura, na Barra da
Tijuca, e outra no Recreio dos Bandeirantes.

Esta foi a primeira entrada compulsória neste
ano de 2013, dando continuidade ao trabalho
de prevenção e identificação a possíveis fo-
cos do vetor de transmissão da dengue.

Na primeira casa, agentes da vigilância sani-
tária encontraram três focos de dengue: na
piscina, em uma vasilha no quintal e ainda no
banheiro. Na segunda casa, havia um foco de
dengue no meio de umas madeiras que esta-
vam acumuladas na garagem. Na terceira re-
sidência, os focos foram encontrados na pis-
cina, na churrasqueira e em uma bromélia.

Todos os focos foram tratados e os proprie-
tários serão multados por descaso com as
suas propriedades.

O subprefeito Tiago Mohamed acompanhou a

ação e lembra que todas as suspeitas de possí-
veis focos de dengue devem ser comunicadas à
Central de Atendimento da Prefeitura, através
do telefone 1746. Além do trabalho de rotina de
vistoria a imóveis, feito pelos agentes de vigi-

lância sanitária, os endereços comunicados atra-
vés da Central também são alvo de fiscaliza-
ção. Quando o proprietário não é encontrado e
os agentes não podem entrar, usa-se esse re-
curso de entrada compulsória.

A vistoria compulsória acontece quando o
proprietário do imóvel não responde a nenhuma
das três notificações por correspondência da Se-
cretaria Municipal de Saúde e Defesa Civil
(SMSDC), solicitando o agendamento de uma vis-
toria no local. O uso do decreto reforça a postura
da Prefeitura de combater, preventivamente, si-
tuações que representam risco à saúde pública.

A Prefeitura do Rio passou a realizar entrada com-
pulsória em imóveis abandonados, baseada no
decreto nº 31.406, de 2009, que autoriza o ingres-
so de agentes de saúde em locais fechados.



20 Fevereiro / 2013

David Zee é Vice-Presidente da Camara Comunitária da Barra da Tijuca e Professor da UVA e UERJ

 2013 iniciou sugerindo que os extremos climáticos do ano superariam ou estariam
próximos dos máximos até então registrados. As altas temperaturas, na casa dos 43 graus
centigrados eram o prenuncio das fortes chuvas que arrasariam os avanços urbanos na
Baixada Fluminense ou mesmo na região serrana sobre as áreas naturais.

Na medida que as cidades crescem sem respeitar ou considerar as características geo-
gráficas e biológicas das áreas conquistadas, o risco de acidentes ambientais aumenta
proporcionalmente. Tal fato  decorre da perda da estabilidade natural ocasionado  pela
supressão  da  cobertura  vegetal, alteração da morfologia do terreno, ou mesmo a modifi-
cação das características do curso de um rio. Um ou mais destes  elementos naturais
eventualmente modificados podem desestruturar todo um  mosaico em equilíbrio que mui-
tas vezes não percebemos. Portanto o ecossistema nativo já fornece um importante serviço
natural que é a proteção contra os fenômenos climáticos sazonais. Com a fragilização da
natureza ocorre os deslizamentos do solo exposto, as enchentes das águas que não escoam
mais, ou o transbordamento dos rios entupidos de resíduos urbanos.

Na sazonalidade da época chuvosa qualquer pico de precipitação eclodem-se em profu-
são as armadilhas engatilhadas pelo próprio homem. A falta de compreensão de como
integrar o crescimento urbano (necessidade humana) com os limites de uso do espaço
geográfico (necessidade da natureza) provoca-se a recorrência dos acidentes ambientais.

A tabela abaixo mostra este cenário aterrorizante de inicio de ano com deslizamentos,
enxurradas e enchentes com mortes que tem acompanhado o estado do Rio de Janeiro nos
últimos 7 anos.

Metaforicamente falando as cidades evoluem como verdadeiras bombas relógio cujo
estopim são os extremos climáticos, as chuvas torrenciais, as ressacas, as ventanias e
mesmo o forte calor que podem provocar os incêndios florestais. Assim anualmente temos
as enchentes e os deslizamentos do verão (dez a março), as ressacas de inverno (junho a
agosto), as marés vermelhas da primavera (setembro a novembro), as ventanias de outono
(abril a maio) além das mortandades de peixe no decorrer do ano.

Sem duvida que os programas de monitoramento e de alerta dos governos federal,
estadual e municipal são importantes na prevenção dos acidentes ambientais mais agudos.
Contudo não se ataca a origem nem a causa. Tenta-se apenas administrar as piores conse-
quências. Será um trabalho sem fim e ainda com efeitos colaterais que não atendem as
expectativas mais modestas da sociedade. É preciso mais consistência e profundidade nas
ações e nisso o planejamento urbano é um importante instrumento pois ataca a origem do
problema que é como realizar a integração simbiótica entre a cidade e a natureza.

A primeira meta a ser conquistada seria a redução gradativa visando a eliminação dos
sinistros com mortes. A seguir ou concomitantemente a redução progressiva dos prejuízos
materiais. Para tanto tecnologias inovadoras dentro do conceito da sustentabilidade urbana
e baseadas na memoria dos dados estatísticos da evolução urbana versus acidentes ambi-
entais, devem ser desenvolvidas, testadas e aplicadas em escalas locais para que retroali-
mente com novos subsídios o planejamento urbano.

Enfim, o desafio de atender a crescente urbanização do Rio de Janeiro e do Brasil,
principalmente em zonas costeiras, de forma responsável e permanente depende de uma
mudança na postura politica de conduzir o planejamento e o controle urbano. Valores ambi-
entais e tecnológicos devem ser incorporados aos interesses políticos e sociais.

A SAZONALIDADE DAS ESTACÕES E A
RECORRÊNCIA DOS ACIDENTES AMBIENTAIS

A Prefeitura fechou um aterro clandestino em
Vargem Grande. Foram colocados obstáculos
na rua de acesso à área, para impedir a entra-
da de caminhões e assim conter o dano ambi-
ental que foi provocado naquela área de vege-
tação de taboa, típica de brejo. No terreno
foram encontrados dois containers de lixo e
uma máquina que estava sendo utilizada para
espalhar o entulho de obra que era jogado no
local e que estava servindo para aterrar a área.

A vistoria, realizada pelo subprefeito da Barra
e Jacarepaguá, Tiago Mohamed, foi acompa-
nhada por fiscais da Secretaria Municipal de
Meio Ambiente. Além desse local, no fim da
Rua do Cascalho, próximo ao Canal de Mara-
pendi, também foram encontradas outras áre-
as que estão servindo de depósito de entulho
de obras e que também serão fechadas. Uma
das áreas fica próximo à Avenida vereador Al-
ceu de Carvalho, também conhecida como es-
trada do Rio Morto, e a outra área em Curici-
ca. Em nenhuma delas foram encontrados os
responsáveis pelos danos ambientais.

Técnicos da SMAC e da subprefeitura fizeram
um sobrevoo de helicóptero para identificar
mais áreas de aterros clandestinos. Esse rela-
tório servirá para ações mais efetivas em áre-
as de difícil acesso e para abertura de proces-
sos administrativos, e será encaminhado ao
Ministério Público e à Delegacia de Proteção
ao Ambiente para que eles possam acompa-
nhar e ajudar a impedir a degradação ambien-

Prefeitura fecha aterro clandestino
em Vargem Grande

tal da região. - Vamos estabelecer uma rotina
de monitoramento, através de um relatório
visual, com base em fotos aéreas que será
realizado de dois em dois meses para monito-
rar a região da Barra, Jacarepaguá e Vargens
- explica o subprefeito.

Tiago Mohamed informa que a Prefeitura está
atenta às questões ambientais e pede que a
população ajude a monitorar as áreas ver-
des, comunicando, através da Central de Aten-
dimento 1467, todas as irregularidades, como
construções ou aterros clandestinos, já que
algumas áreas são de difícil acesso.

Participaram da ação também a Comlurb que
retirou alguns materiais que estavam espa-
lhados no local e a Secretaria Municipal de
Conservação e Serviços Públicos, que fechou
o acesso à área.

Prefeitura faz ação de
conservação na
Estrada do Pontal

A Secretaria de Conservação e Serviços
Públicos está fazendo ações de conservação
Na Estrada do Pontal. Os trabalhos estão sen-
do executados por equipes da Coordenadoria
Geral de Conservação (CGC), Rioluz e Comlurb.

A CGC faz recuperação de trechos da pavi-
mentação asfáltica, de passeio em pedras por-
tuguesas e piso intertravado, renivelamento
de meio-fio, limpeza de galerias de águas plu-
viais, de ramais de ralo e de caixas de ralo,
reposição de guarda-corpo, além de substitui-
ção de grelhas, tampões e frades.

A N OA N OA N OA N OA N O  MÊS MÊS MÊS MÊS MÊS L O C A LL O C A LL O C A LL O C A LL O C A L  MORTES MORTES MORTES MORTES MORTES
2007 jan Região Serrana 29
2008 jan Região Serrana 09
2009 jan Noroeste Fluminense 11
2010 jan/abril Angra dos Reis/Morro do Bumba 53/47
2011 jan Região Serrana 916
2012 jan/abril Sapucaia/Teresópolis 08/05
2013 jan Xerém 02

A Comlurb cuida da roçada, varrição, capi-
na e limpeza. Já a Rioluz realiza manutenção
dos circuitos de iluminação pública para a cor-
reção de lâmpadas apagadas à noite e acesas
durante o dia.
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Desde setembro de 2010, os gritos da torcida
e as jogadas geniais dos craques da bola fo-
ram substituídos pelo ruído de britadeiras e o
vaivém ininterrupto dos operários que prepa-
ram o complexo esportivo do Maracanã para a
Copa das Confederações de 2013, a Copa do
Mundo de 2014 e os Jogos Olímpicos de 2016.
Tanto empenho tem razão de ser.

Além dos eventos da Fifa, o estádio, que teve
toda sua parte interna recuperada e fica pron-
to em fevereiro do ano que vem, será o centro
do universo por alguns dias: palco não só de
disputas mas do grande espetáculo de abertu-
ra e encerramento da primeira Olimpíada do
Brasil e da América do Sul.O principal estará
pronto em 2013. Mas o calendário prevê obras
até a Copa de 2014, com recursos do estado e
parcerias público-privadas para acabamentos
nas áreas comuns. Embora muito já se tenha
falado sobre as transformações, um aspecto
pouco explorado é que o estádio terá a marca
da sustentabilidade.

Contratado pelo Consórcio Maracanã Rio 2014,
o arquiteto Bernard Malafaia conta, em deta-
lhes, o que está por trás do gigantismo do pro-
jeto. Uma série de mecanismos de última gera-
ção será adotada. O Maracanã ambiciona a pres-
tigiada certificação ambiental LEED (Leadership
in Energy and Environmental Design) para edifi-
cações. O selo, criado pelo U.S. Green Building

Maracanã reutilizará água da chuva e
terá iluminação 30% mais econômica

Council, é o de maior reconhecimento interna-
cional, inclusive no Brasil.

Água da chuva reaproveitadaÁgua da chuva reaproveitadaÁgua da chuva reaproveitadaÁgua da chuva reaproveitadaÁgua da chuva reaproveitada
Bernard estima que as medidas vão permitir,
por exemplo, reduzir, em pelo menos 30%, o
consumo de água no estádio. — Para isso,
metade da água da chuva será captada atra-
vés do sistema de drenagem da nova cobertu-
ra e ficará armazenada em dois depósitos. Essa
água será reutilizada na irrigação do campo.
Ainda para economizar água, o mictório será
monitorado por computador. O jato d’água para
limpeza sairá automaticamente com interva-
los diferentes, de acordo com a necessidade
— diz Bernard.

E não é só. Ainda buscando diferenciais, o
Maracanã também funcionará como arena
multiuso para shows. Gerente da reforma, o
presidente da Empresa de Obras Públicas
(Emop) do estado, Ícaro Moreno Júnior, afir-
ma que, entre outras coisas, o Maracanã ga-
nhará quatro telões de 100 metros quadra-
dos e 405 câmeras para monitorar toda sua
extensão. —Também estamos implantando
no setor norte do estádio uma nova passa-
gem subterrânea que, na prática, é um túnel
com padrão rodoviário, para permitir a pas-
sagem de veículos com até 4,35 metros de
altura entre o estádio e a Avenida Radial
Oeste. Isso favorecerá a entrada e saída

de carros alegóricos nas Olimpíadas e de
outros elementos cênicos no caso de o es-
tádio ser usado como arena de eventos —
explicou Ícaro.

Nos Jogos Pan-Americanos de 2007, lembra
ele, o piso do Maracanã já havia sido rebai-
xado para a passagem dos carros alegóricos
usados na festa, mas, mesmo assim, ainda
foi preciso improvisar. Como, por exemplo,
uma operação de última hora para desmon-
tar as partes móveis da escultura do jacaré,
projetada por Rosa Magalhães, que era mui-
to alta.
Somados os investimentos feitos nos últimos
15 anos, o novo Maracanã terá um custo to-
tal de cerca de R$ 1,5 bilhão. Desse total, R$
860 milhões foram aplicados só na reforma
iniciada em 2010. Ao final do processo, o es-
tádio, que já recebeu mais de 200 mil pesso-
as em partidas oficiais, contabilizará mais gan-
hos do que perdas — embora algumas mu-

danças sejam lamentadas. Já não existirá mais
a popular “geral” — área onde o ingresso era
mais barato e a galera assistia aos jogos de
pé — e a capacidade de público foi reduzida.

Outro ponto polêmico, aparentemente supe-
rado, foi a decisão de substituir a cobertura
tradicional por uma estrutura tensionada fei-
ta de teflon e fibra de vidro. Depois de muita
discussão, acabou prevalecendo a ideia de uma
nova estrutura. A iluminação, com lâmpadas
LED, mais econômicas, é um capítulo à parte.
O diretor de Instalações do Maracanã, Richar-
ds Ambrósio, revela que R$ 3,7 milhões fo-
ram investidos na confiabilidade do siste-
ma, que terá a carga máxima aumentada de
seis para 12 mil megawatts, capazes de ilu-
minar uma pequena cidade de 16 mil habi-
tantes. Com isso, o fornecimento passa a
ser feito por duas subestações da Light. Se
falharem, geradores próprios entram em
operação em 15 segundos.
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Em vez de R$ 7 milhões,
como anunciado pela prefeitura
em dezembro passado, as obras
de reforço estrutural no Elevado
do Joá custarão R$ 70 milhões,
ou seja dez vezes mais. Foi o pró-
prio prefeito Eduardo Paes que in-
formou na Rádio CBN, o novo va-
lor das intervenções, pouco de-
pois de aprovar proposta apresen-
tada pela Secretaria municipal de
Obras. Os sinais de degradação
do elevado tinham sido aponta-
dos por um estudo da Coordena-
ção dos Programas de Pós-Gra-
duação em Engenharia (Coppe/UFRJ). O traba-
lho já começou na parte inferior do viaduto (pis-
ta Barra-São Conrado) e, segundo o coordena-
dor-geral de projetos da Secretaria de Obras,
João Luiz Reis, será intensificado a partir da
próxima semana.

A reforma será feita simultaneamente nos
dois níveis: no inferior, durante as 24 horas do
dia, sem necessidade de interromper o tráfe-
go; e, no superior, de quinta a domingo, de
23h às 5h, com interdição do trânsito. O es-
quema de circulação está sendo detalhado pela
CET-Rio. - É um custo elevadíssimo. São R$ 70
milhões que acabei de autorizar para realizar
a obra em toda a sua plenitude, para acabar
com qualquer risco, com qualquer problema
no Elevado do Joá.

Já vínhamos fazendo intervenções há al-
gum tempo. Agora, são intervenções definiti-

Recuperação estrutural do viaduto do Joá sobe de R$ 7 milhões para R$ 70 milhões
vas, pesadas, para acabar com
essa história de que o eleva-
do corre risco de cair. Você re-
solve todos os problemas. Es-
távamos fechando o projeto
executivo, e acabamos de ter
essa notícia, que não foi a mais
agradável do meu dia, mas é
fundamental para dar segu-
rança à população - disse o
prefeito à CBN.

Mais tarde, Paes comple-
mentou: - Não vou deixar de
fazer o que os meus técnicos
dizem que é importante. Es-

tou indo à plenitude. O Elevado do Joá vai
ficar zerado, novo.

Dois túneis também terão reparos
Paes e Reis dizem que houve um

mal-entendido, quando da divulgação da
obra em dezembro. Segundo o coorde-
nador de projetos, o custo seria R$ 7
milhões se o município optasse por fa-
zer a recuperação estrutural de 23 den-
tes Gerber (que fazem a transferência
da carga das vigas para os pórticos) -
que estão em pior situação. Após estu-
dos, os técnicos da Secretaria de Obras
decidiram abandonar esse projeto, op-
tando por uma solução mais cara. Em
vez de reforçar os dentes Gerber, em
cada nível do elevado (tabuleiro) serão
instaladas 128 vigas metálicas em todos os

pórticos. Só de aço especial, essas vigas terão
1.641 toneladas. As novas vigas ficarão sob os
dentes Gerber, apoiadas em macacos tóricos
que, por sua vez, estarão sobre estruturas de
concreto chamadas consoles. - Os dentes Ger-
ber deixarão de ter função estrutural com a
obra. Os consoles vão receber as cargas das
vigas, que serão descarregadas nos pórticos.
Os pórticos, por sua vez, vão descarregar nas
fundações - explicou Reis.

Mas a reforma, realizada pelo consórcio
formado pelas empresas Concrejato e Geome-
cânica, irá além da recuperação estrutural. A
prefeitura decidiu incluir no projeto a reforma
dos guarda-rodas (barreiras laterais de con-
creto) do viaduto. Serão recuperados ainda os
chamados pergolados (vigas na entrada e na
saída) dos túneis de São Conrado e do Joá,

sentido Barra-São Con-
rado. As paredes late-
rais, as vigas e as lajes
desses dois túneis tam-
bém terão obras. - Va-
mos ter um elevado e
túneis novos. Com as
obras que serão execu-
tadas e a manutenção
rotineira, o Joá não
precisará de reforço
estrutural por 20 anos,
30 anos - disse Reis.

Para garantir a es-
tabilidade estrutural do

Elevado do Joá, a prefeitura adotou medidas
emergenciais em dezembro passado. A CET-
Rio vetou a circulação de caminhões na via. A
velocidade máxima também foi alterada, pas-
sando de 80 para 60 quilômetros por hora.
Essas recomendações constavam do estudo da
Coppe.

As intervenções emergenciais não vão atra-
palhar os planos de Paes de criar duas faixas,
independentes e paralelas às existentes, no
sentido Barra, com a construção de dois tú-
neis. O projeto executivo será apresentado em
fevereiro.

Ex-secretário defende
construção de nova via

Para o ex-secretário municipal de Trans-
portes Márcio Queiroz, que participou da cons-
trução do elevado, a alternativa proposta pela
prefeitura é uma boa solução. Mas ele defen-
de a construção de uma nova via ligando a
Barra à Zona Sul para comportar o aumento
de tráfego: - Os dentes Gerber eram uma téc-
nica muito adotada na época da construção. O

problema é que se partia do princípio que a
estrutura teria um programa de conservação
permanente, o que nem sempre ocorreu. O ideal
é que se invista, por ano, em manutenção, de
3% a 5% do que foi gasto na obra.

Já o presidente da Câmara Comunitária
da Barra, Delair Dumbrosck, vê a obra com
desconfiança, diante do histórico de proble-
mas estruturais do Joá. Para ele, a prioridade
deveria ser a construção de um novo acesso,
como recomendou o estudo elaborado pela
Coppe. A construção de um novo elevado, se-
gundo João Luiz Reis, custaria R$ 300 milhões.

Fonte: O Globo.

No dia 1º de janeiro, o prefeito
Eduardo Paes tomou posse para
mais um mandato de quatro anos.
Na ocasião, também foram nomea-
dos os secretários e subprefeitos
que ajudarão o prefeito a cuidar da
cidade do Rio de Janeiro.

Tiago Mohamed fica à frente da Sub-
prefeitura da Barra e Jacarepaguá
por mais um período e reafirmou seu
compromisso de ser o elo entre os
moradores e os órgãos municipais. “Vamos continuar o trabalho para deixar os bairros da
Barra, Recreio, Vargens, Jacarepaguá e Cidade de Deus cada vez melhores para se viver e
trabalhar”, resumiu o subprefeito na ocasião de sua posse.

Tiago Mohamed continua à frente da Subprefeitura e
reafirma compromisso de trabalhar pela região

Fiscais da Subprefeitura da Barra e Jacare-
paguá fecharam nesta terça-feira, pela segunda
vez, uma borracharia irregular localizada na Ave-
nida Vitor Konder 500, na Barrinha. O local não
tinha alvará de funcionamento.

A medida foi motivo de comemoração para os
moradores dos arredores. - Eles deixam objetos e
pneus na calçada, o que atrapalha o fluxo de pe-
destres e enfeia o bairro - diz um vizinho do local.

Em conversa um homem que disse ser o pro-
prietário do estabelecimento. Luiz Cristóvão Duar-
te garantiu ter autorização para funcionar, mas
alegou não poder mostrar o alvará pelo fato de o
documento estar guardado num quarto onde dor-
mia um portador de necessidades especiais. A
subprefeitura explicou que a loja já tinha sido noti-
ficada e fechada em outra ocasião. O ponto foi
fechado novamente.

A borracharia fica ao lado de um terreno onde
vivem irregularmente cerca de 50 famílias (uma
média de 300 moradores). A ocupação da área
começou há aproximadamente 30 anos. Ainda de
acordo com a subprefeitura, como o terreno é
particular, cabe ao proprietário entrar com ação
na Justiça para retirar os ocupantes.

Comércio irregular é
fechado na Barra da Tijuca
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